
 

 

 

 

 

 

Maribel Carvalho Suarez 

CRIAÇÃO, MOVIMENTO E NEGOCIAÇÃO DE 

SIGNIFICADOS A PARTIR DO NÃO CONSUMO: 

 um estudo do abandono das categorias de automóvel e cigarro  

 

 

Tese de Doutorado 

Tese apresentada ao Programa de Pós-graduação 
em Administração de Empresas da PUC-Rio como 
requisito parcial para obtenção do título de Doutor 
em Administração de Empresas. 

Orientadora: Marie Agnes Chauvel 
  

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

novembro de 2010 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



 
 

 

Maribel Carvalho Suarez 

Criação, movimento e negociação de significados a partir 

do não consumo: um estudo do abandono das categorias 

de automóvel e cigarro  

 

 
Tese apresentada como requisito parcial para obtenção do 
título de Doutor pelo Programa de Pós-Graduação em 
Administração de Empresas da PUC-Rio. Aprovada pela 
Comissão Examinadora abaixo assinada. 

Profa. Marie Agnes Chauvel 
Orientadora 

Departamento de Administração  - PUC-Rio  

Profa. Angela Maria Cavalcanti da Rocha 
Departamento de Administração - PUC-Rio 

Profa. Leticia Moreira Casotti 
UFRJ 

Prof. Paulo Cesar de Mendonça Motta 
Departamento de Administração - PUC-Rio 

Profa. Valéria Maria Martins Judice 
UFSJ - Universidade Federal de São João del-Rei 

Profa. Monica Herz  
Coordenador(a) Setorial do Centro de Ciências Sociais - PUC-Rio 

 

 

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 2010 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



 Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total 

ou parcial do trabalho sem autorização da universidade, da 

autora e do orientador. 

 Maribel Carvalho Suarez 

Recebeu o grau de mestre em Administração de Empresas 

pelo COPPEAD da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

em 2003. Graduou-se em Comunicação Social pela mesma 

universidade (UFRJ), em 1994. É    pesquisadora do 

COPPEAD, na Cátedra L`Oréal de Comportamento do 

Consumidor, tendo artigos publicados em livros e 

congressos nacionais e internacionais. É co-organizadora do 

livro “Relações com os consumidores: experiências 

brasileiras”, publicado pela Editora Mauad, e do livro 

“Tempo da Beleza: consumo e comportamento feminino, 

novos olhares”, da Editora Senac.  

 Ficha Catalográfica 

 
Carvalho Suarez, Maribel 

Criação, movimento e negociação de significados a 
partir do não consumo : um estudo do abandono das 
categorias de automóvel e cigarro / Maribel Carvalho 
Suarez ; orientadora: Marie Agnes Chauvel - 2010.  

313 f. : il. (color.) ;  30 cm 

Tese (doutorado) – Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, Departamento de Administração, 2010. 

Inclui bibliografia 
 

1. Administração – Teses. 2. Anticonsumo. 3. 
Abandono. 4. Rituais. 5. Comportamento do Consumidor. 
6. Automóveis. 7. Cigarro. I Chauvel, Marie Agnes. II 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Departamento de Administração. III Título. 

       CDD: 658 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aos amores que me constituem:  
Maria da Penha, Rodrigo, Violeta e Joaquim. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



 

Agradecimentos 

 

 

À profa. Marie Agnes Chauvel pela generosidade, paciência e segurança com 

que conduziu a orientação deste trabalho, me proporcionando não apenas um 

ambiente de aprendizado, mas também de convivência estimulante e prazerosa.  

À profa. Leticia Casotti, a quem devo a descoberta da vocação acadêmica. 

Agradeço por, ao longo de todos esses anos, me ensinar não apenas Marketing 

e Comportamento do Consumidor, mas também a ser gente.  

À profa. Ângela da Rocha, pelo exemplo permanente como professora e 

pesquisadora, que nos inspira a perseguir o desenvolvimento do ensino e da 

pesquisa de Administração de Empresas no país. 

Ao prof. Paulo César Motta, por me ensinar a pensar de maneira não 

convencional a pesquisa de Marketing; por personificar a gentileza no seu 

cotidiano. 

À profa. Valéria Júdice pela honra de integrar a minha banca de doutorado. 

À PUC-Rio e, em especial, ao prof. Jorge Ferreira, coordenador do programa de 

pós-graduação do IAG, pela confiança depositada. 

Aos professores: Helène Bertrand, Luiz Eduardo Teixeira Brandão, Marcelo 

Kabus Klotzle, Patrícia Tomei, Sérgio Proença Leitão, T. Diana Lewe van Aduard 

de Macedo-Soares pelos aprendizados ao longo do doutorado.  

Ao prof. José Roberto Gomes da Silva, que nos deixou, além de muita saudade, 

seu exemplo de generosidade e amor à carreira acadêmica. 

À Teresa Campos, pelo carinho e ajuda nos momentos mais difíceis. À Fábio 

Etienne pelo suporte ao longo de todo o curso. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



Ao COPPEAD e à Cátedra L´Oréal de Comportamento do Consumidor, que 

apoiou a realização do doutorado. Também devo à escola a descoberta da 

minha vocação acadêmica pelo convívio com professores tão instigantes como 

Agrícola Bethlem e Heloísa Leite. Agradeço a oportunidade de ter sido aluna de 

Ângela da Rocha, Celso Lemle, Danilo Marcondes, Denise Fleck, Everardo 

Rocha, Kleber Figueiredo, Letícia Casotti, Ursula Wetsel e Vitor Almeida – 

profissionais que me inspiram na atuação como professora. 

À Roberta Dias Campos, uma amiga generosa; uma pesquisadora brilhante, que 

muito me ensinou ao longo dos últimos anos. Agradeço pelas contribuições ao 

longo do processo de análise deste trabalho. 

À Carla Barros e Denise Barros pela leitura  e contribuições à presente pesquisa. 

À Marta Wermelinger pela ajuda ao longo do processo e revisão atenta. 

À Cristiane pelo trabalho de transcrição das fitas. À Danielle Valente pela ajuda 

com as referências.  

Aos entrevistados nessa pesquisa, que generosamente cederam seu tempo e 

compartilharam não apenas suas histórias, mas também seus conhecimentos 

sobre o processo de abandono. 

Aos meus colegas do doutorado: Marta, Paula, Carlos, Henrique, Tinoco, 

Graziela, Marcos, Cristina, Cláudio, Luiz, Sérgio, Flávia e Tânia.  

Às amigas Simone Oliveira, Renata del Giudice e Karina Prince pela sorte de 

encontrá-las na minha vida. 

A Basílio, Maria, Marisol, Marisa, Ubirajara, Catherine, Patrícia, Daniélle, Denys, 

Vanessa, Lúcio, Sidney, Dimitris, Maria Clara, Maurício, Chico, Pedrinho, João 

Felipe, Giulia, João Victor, Bethânia, Guilherme, Luiza, Bento, Bernardo, Hector 

– obrigada por serem uma família muito melhor do que eu mereço. 

A Rodrigo, Violeta e Joaquim, por darem sentido a minha vida.  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0612040/CA



 

Resumo 

 

 

 

Suarez, Maribel Carvalho; Chauvel, Marie Agnes (orientadora). Criação, 
movimento e negociação de significados a partir do não consumo: 
um estudo do abandono das categorias de automóvel e cigarro . Rio 
de Janeiro, 2010. 313p. Tese de Doutorado - Departamento de 
Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

No campo do comportamento do consumidor, muito se estudou sobre o 

que motiva os indivíduos a adotarem determinado consumo. As decisões de 

abandono, entretanto, são um tema praticamente inexplorado, ainda que 

capazes de proporcionar importantes aprendizados para empresas, governos e 

organizações não governamentais no contexto atual de intensa competição, 

críticas ao consumo e questionamento dos seus impactos no meio ambiente.  O 

presente trabalho contribui com o conhecimento da área através da investigação 

dos significados que motivam e são criados a partir da escolha deliberada de 

abrir mão de algo anteriormente consumido (abandono).  O trabalho utiliza-se de 

metodologia qualitativa, no processo de coleta e análise dos dados, gerados a 

partir de entrevistas em profundidade com 29 ex-consumidores de duas 

categorias bastante distintas: cigarros e automóveis. Os resultados sugerem três 

conjuntos de fatores que resultam nessa decisão, delineando três tipos de 

abandono: 1) abandono contingencial; 2) abandono posicional; e 3) abandono 

ideológico. A presente pesquisa preenche ainda uma lacuna do campo ao 

estudar os rituais de não consumo no abandono e evidenciar que os indivíduos 

se apropriam de significados relacionados aos produtos não apenas através da 

sua compra e uso, mas também através de sua abstenção. No abandono, o 

indivíduo abre mão da funcionalidade relacionada ao produto, no entanto, as 

associações simbólicas continuam sendo usadas, criadas e manipuladas mesmo 

depois que este acontece. Complementando o esquema conceitual de 

McCracken (2003), onde são destacados os rituais de consumo (troca, posse, 

arrumação e descarte), o estudo sugere cinco tipos de rituais de abandono (de 
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descontaminação, esfriamento, luto, reforço e defensivos). A pesquisa destaca 

ainda o abandono como ritual de passagem, onde essa decisão termina por 

sinalizar mudanças na condição social dos indivíduos, evidenciando não apenas 

aquilo que o consumidor se torna, mas, em alguns casos, o que gostaria de ser, 

concretizando, mesmo que provisoriamente, esperanças e ideais. O trabalho 

destaca a importância do contexto de reforço ou questionamento ao consumo 

para a negociação de significados que se estabelece a partir do abandono. No 

caso de produtos cujo consumo é questionado, o abandono, em geral, 

representa o movimento de distanciamento dos significados do produto e da 

identidade do consumidor. No caso dos produtos cujo consumo é reforçado no 

ambiente social, como o automóvel, o abandono abre tanto a possibilidade de 

estigmatização quanto de diferenciação positiva, onde o indivíduo cria novos 

significados, identidades almejadas e se aproxima de grupos de referência 

positivos. A pesquisa evidencia, assim, a complexidade dos movimentos 

associativos e dissociativos operados pelo abandono. Por fim, o trabalho destaca 

como o contexto influencia as dinâmicas de movimento e negociação dos 

significados que se estabelecem a partir rituais de abandono nos planos privado, 

de grupo e coletivo e sua influência na transformação dos conteúdos simbólicos 

contidos nas categorias de produto. 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Anticonsumo; abandono; rituais de consumo; comportamento do 

consumidor; automóveis; cigarro. 
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Abstract 

 

 

Suarez, Maribel Carvalho; Chauvel, Marie Agnes (advisor). Creation, 
movement and negotiation of meanings in non-consumption: a study 
of abandonment of automobile and cigarette categories. Rio de 
Janeiro, 2010. 313 p. DSc. Thesis - Departamento de Administração, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In the field of consumer behavior, much research has been conducted on 

what motivates individuals consume a given item. The decision to abandon 

consumption, however, is a largely unexplored topic, even though it can provide 

important insights for businesses, governments and nongovernmental 

organizations in the current context of intense competition, criticism of 

consumption and questioning of the impact of consumption on the environment.  

This work contributes to the body of knowledge through investigation of the 

meanings that motivate and that arise from the deliberate choice to give up 

something previously consumed (abandonment).  The work uses a qualitative 

methodology in the process of collecting and analyzing data generated from in-

depth interviews with 29 former consumers of two very distinct categories: 

cigarettes and automobiles. The results suggest three sets of factors that result in 

the decision and outline three types of abandonment: 1) contingency 

abandonment; 2) positional abandonment; 3) ideological abandonment. This 

research also fills a gap in the field in its study of the rituals of non-consumption 

in abandonment and suggests that individuals appropriate meanings related to 

products, not only through their purchase and use, but also by abstaining from 

them. In abandonment, the individual gives up the functionality ascribed to the 

product; however, the symbolic associations continue to be used, created and 

manipulated even after abandonment. Complementing the model of McCracken 

(2003), which explores the rituals of consumption (exchange, possession, 

grooming and divestment), the study proposes five types of abandonment rituals 

(decontamination, cooling off, mourning, reinforcement, and defenses). The 

research also investigates abandonment as a rite of passage, where the decision 

eventually signals changes in the individuals' social condition, reflecting not only 
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what the consumer is becoming, but in some cases, what they wish to become, 

thereby fulfilling – even if temporarily – hopes and ideals. The paper highlights 

the importance of the context of reinforcement or questioning of consumption for 

the negotiation of meaning that is derived from abandonment. In the case of 

products whose consumption is being questioned, abandonment, in general, 

represents a distancing from the product's meaning and its identity with the 

consumer. In the case of products whose consumption is reinforced in the social 

environment, such as the automobile, abandonment opens both the possibility of 

stigmatization and of positive differentiation, where the individual creates new 

meanings, desired identities and approaches positive reference groups. The 

study thus underscores the complexity of associative and dissociative 

movements operated by abandonment. Finally, the paper discusses how the 

context influences the dynamics of movement and negotiation of meanings that 

grow out of the rituals of abandonment in private, group, and collective plans and 

their influence on the transformation of the symbolic content of product 

categories. 

 

 

 

 

 

Keywords 

Anticonsumption; abandonment; consumption rituals; consumer behavior; 

automobile; cigarette. 
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Siglas 

 

ABBR  Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação 

BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

DENATRAN Departamento Nacional de Trânsito 

IBGE  Instituto Brasileiro de Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística 

IPVA  Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

MPB  Música Popular Brasileira 

OMS  Organização Mundial de Saúde 

ONG  Organização não governamental 

P&D  Pesquisa e Desenvolvimento 

PUC-Rio  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  
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